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Resumo: 	Diaemus youngii é um morcego hematófago com ampla distribuição na região Neotropical. Contudo, é considerada rara e 
há poucos registros no Brasil. Consequentemente, existem poucas informações sobre sua biologia, sua história natural e 
seu papel na epidemiologia de zoonoses. Relatamos o primeiro registro de D. youngii para o estado do Ceará, a partir de 
um espécime capturado nas Furnas do Furnalhão, distrito de Araticum, município de Ubajara. Esse espécime foi coletado 
durante atividades de vigilância da raiva em 2016 e permaneceu em uma coleção didática até a sua recente doação para 
o Museu de História Natural do Ceará Professor Dias da Rocha. Além de expandir a distribuição conhecida da espécie, 
este registro destaca a importância da integração entre atividades de vigilância de zoonoses e coleções biológicas para 
ampliar o conhecimento sobre a diversidade e a distribuição das espécies.

Palavras-chave: Caatinga. Coleção científica. Morcego hematófago. Uma Só Saúde.

Abstract: Diaemus youngii is a hematophagous bat widely distributed in the Neotropics. However, it is considered rare, and there are 
few records in Brazil. Consequently, there is little information on its biology, natural history, and role in the epidemiology of 
zoonotic diseases. We report the first record of D. youngii in the state of Ceará, based on a specimen captured in Furnas do 
Furnalhão, Araticum district, municipality of Ubajara. This specimen was collected during rabies surveillance activities in 2016 
and remained in an educational collection until its recent donation to the Museu de História Natural do Ceará Professor Dias 
da Rocha. In addition to expanding the known distribution of the species, this record highlights the importance of integrating 
zoonotic disease surveillance and biological collections to increase knowledge of species diversity and distribution.
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Das cerca de 1.500 espécies de quirópteros conhecidos 
globalmente (Simmons & Cirranello, 2025), existem 
apenas três hematófagas: Desmodus rotundus (É. Geoffroy, 
1810), Diphylla ecaudata Spix, 1823 e Diaemus youngii 
(Jentink, 1893). As três pertencem à família Phyllostomidae 
e à subfamília Desmodontinae e têm distribuição 
restrita à região Neotropical (Kwon & Gardner, 2008). 
Esses quirópteros alimentam-se exclusivamente de 
sangue, porém, com diferenças quanto à preferência 
alimentar. Desmodus rotundus é a espécie mais generalista, 
consumindo sangue de mamíferos e aves (Greenhall et al., 
1983), enquanto D. ecaudata e D. youngii apresentam maior 
preferência pelo consumo de sangue de aves (Greenhall 
et al., 1984; Greenhall & Schutt, 1996). No entanto, todas 
essas espécies podem consumir sangue de humanos 
eventualmente (Ito et al., 2016; Menezes-da-Silva et al., 
2021; Novaes et al., 2024). 

Devido à sua alimentação baseada exclusivamente 
em sangue e seu papel central como reservatórios e vetores 
do vírus da raiva (RABV) no continente americano (Johnson 
et al., 2014), os morcegos hematófagos, em especial a 
espécie D. rotundus, possuem grande importância para 
a saúde pública (Costa-Gomes et al., 2024), sendo alvo 
frequente de ações de vigilância da raiva e outras zoonoses 
(Novaes et al., 2024). Isso reforça a importância de 
aumentar o conhecimento sobre a distribuição geográfica 
dos morcegos hematófagos, sobretudo as espécies menos 
conhecidas, como D. youngii.

O morcego-vampiro-de-asas-brancas, Diaemus 
youngii, possui ampla distribuição na região Neotropical, 
ocorrendo desde o sul do México até o sul do Brasil, 
cobrindo grande parte do território da América Central e 
grande parte da América do Sul (Kwon & Gardner, 2008). 
Apesar disso, é uma espécie relativamente rara em toda 
sua área de distribuição, apresentando baixa densidade 
demográfica e alguma sensibilidade à degradação de hábitats 
(Aguiar et al., 2006). Consequentemente, há poucas 
informações sobre a biologia, a história natural e o papel 
epidemiológico dessa espécie na manutenção da raiva e de 

outras doenças infecciosas emergentes, ainda que já tenham 
sido reportados indivíduos de D. youngii infectados com 
RABV (Gonçalves et al., 2002; Aguiar et al., 2006).

No Brasil, D. youngii já foi documentado em 19 
unidades da federação e todos os biomas (Bernard et al., 
2023), mas seus registros são esparsos e incompletos, 
havendo grandes lacunas de conhecimento, sobretudo 
na região Nordeste. No estado do Ceará, há registros de  
D. rotundus (Alencar et al., 1976; Silva et al., 2004; Fabián, 
2008; Feijó & Rocha, 2017) e D. ecaudata (Gurgel-Filho et 
al., 2015), sendo esta última considerada rara e classificada 
como ‘em perigo’ (EN) por conta da sua distribuição 
fragmentária e associação com cavernas (Guerra, 2023). 
Neste estudo, relatamos o primeiro registro com espécime-
testemunho de D. youngii para o estado do Ceará.

A partir das atividades conduzidas nas ações de 
vigilância da raiva em diversos municípios cearenses, 
foi organizada uma coleção didática composta por 45 
espécimes de morcegos, a qual inclui o espécime de  
D. youngii. Esse acervo teve ampla aplicação em aulas 
práticas de cursos voltados à raiva silvestre, além de 
ter sido utilizado em ações de educação ambiental 
promovidas pelo projeto “Associação de educação 
ambiental humanitária de bem-estar animal, guarda 
responsável e animais silvestres – BEAGUARAS”. Em junho 
de 2025, toda a coleção foi oficialmente doada ao Museu 
de História Natural do Ceará Professor Dias da Rocha, 
da Universidade Estadual do Ceará (MHNCE/UECE), 
contribuindo de forma significativa para o fortalecimento 
do acervo científico e educacional da instituição.

Um espécime macho adulto de Diaemus youngii 
(MHNCE-MAM 1000), com antebraço medindo 50,8 mm,  
foi capturado durante ações de vigilância da raiva 
conduzidas nas Furnas do Furnalhão (03º 48’ 12” S,  
40º 52’ 45” W), situadas no distrito de Araticum, município 
de Ubajara, estado do Ceará (Figura 1). O espécime de  
D. youngii foi capturado enquanto compartilhava abrigo em 
uma caverna com as outras duas espécies hematófagas,  
D. ecaudata e D. rotundus.
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Figura 1. Mapa das ocorrências de Diaemus youngii no Nordeste do Brasil seguindo as referências bibliográficas: 1 = este estudo (estrela 
vermelha), 2 = Dias et al. (2009), 3 = Feijó et al. (2010), 4 = Feijó e Langguth (2011), 5 = Pinto e Bento (1986), 6 = Mares et al. (1981), 
7 = Sá-Neto e Marinho Filho (2013), 8 = Falcão (2007) (círculos pretos). Mapa: Nádia Santos-Cavalcante (2025).

Figure 1. Map of occurrences of Diaemus youngii in Northeast Brazil following bibliographic references: 1 = this study (red star), 2 = Dias et 
al. (2009), 3 = Feijó et al. (2010), 4 = Feijó and Langguth (2011), 5 = Pinto and Bento (1986), 6 = Mares et al. (1981), 7 = Sá-Neto and 
Marinho Filho (2013), 8 = Falcão (2007) (black circles). Map: Nádia Santos-Cavalcante (2025).
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A identificação do espécime como D. youngii foi 
feita seguindo os caracteres morfológicos diagnósticos 
descritos por Díaz et al. (2016), que incluem um par 
de glândulas laterais internas nas bochechas, as quais 
se projetam externamente e exalam uma secreção 
de odor intenso quando o animal se sente ameaçado 
(Greenhall & Schutt, 1996) (Figura 2A); uma mancha 
branca na extremidade distal do dactilopatágio e outra 
entre os dígitos IV e V (Figura 2B); polegares com 
uma única almofada basal; e a completa ausência de 
calcar, enquanto em D. rotundus o calcar está presente 
de forma reduzida e, em D. ecaudata, é fortemente 
pronunciado (Kwon & Gardner, 2008).

O registro foi feito no município de Ubajara, 
localizado na microrregião da Ibiapaba, pertencente à 
mesorregião noroeste do estado do Ceará. Apresenta dois 
períodos climáticos bem definidos: uma estação úmida, 
com temperaturas relativamente amenas, variando entre 
24 e 26 °C, especialmente nas áreas de maior altitude; 
e uma estação seca, praticamente sem precipitações e 
com temperaturas mais elevadas, oscilando entre 30 e 
38 °C (ICMBio, 2023). A paisagem possui planaltos com 
formações de floresta estacional e ombrófila mista, com 
temperaturas amenas devido às altas altitudes, assim 
como planícies de vegetação savânica e xerofítica. O 
distrito de Araticum localiza-se na Depressão Sertaneja, 
com altitudes inferiores a 400 metros e clima semiárido. 
Embora existam estudos científicos sobre a fauna de 
mamíferos na região de Ubajara (e.g., Silva et al., 2001; 
Pavan et al., 2024), ainda são escassas as informações 
disponíveis sobre a mastofauna de Araticum.

A maioria dos registros de D. youngii no Brasil 
está concentrada na região Sudeste, especialmente nos 
estados do Rio de Janeiro e São Paulo, possivelmente em 
decorrência de um viés amostral, já que são as regiões com 
maior número de inventários de quirópteros (Bernard et 
al., 2011, 2023; Pedroso et al., 2018; Hoppe et al., 2019). 
Em contraste, a região Nordeste é a que possui o menor 
número de estudos de quirópteros, o que pode explicar 

a falta de registros de espécies que são naturalmente raras 
(Pacheco et al., 2010; Bernard et al., 2011). Além disso, 
a ausência de espécimes-testemunhos tombados em 
coleções científicas dificulta a recuperação de informações 
sobre a distribuição das espécies. Por exemplo, o registro 
de D. youngii para Alagoas foi feito de maneira anedótica 
por Peracchi et al. (2011), que não indicaram a localidade 
específica de ocorrência e nem o número de espécime 
disponível em coleção. 

Diaemus youngii vive em pequenas colônias de até 
30 indivíduos e utiliza ocos de árvores e cavernas como 
abrigo (Greenhall & Schutt, 1996). Sua especialização 
para o consumo de sangue de aves possivelmente surgiu 
como forma de evitar competição por recursos com 

Figura 2. A) Diaemus youngii (MHNCE-MAM1000), com detalhe da 
glândula localizada lateralmente; B) detalhe da mancha branca na 
ponta distal do dactilopatágio. Fotos: Salomão Janderson (2025).

Figure 2. A) Diaemus youngii (MHNCE-MAM1000) with detail of the 
gland located laterally; B) detail of the white spot at the distal tip of the 
dactylopatagium. Photos: Salomão Janderson (2025).
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D. rotundus (Gardner, 1977; Sazima & Uieda, 1980; 
Greenhall & Schutt, 1996). Entretanto, há raros relatos do 
consumo de sangue de mamíferos, incluindo humanos, 
que demonstra flexibilidade na seleção de presas e pode 
ocorrer como resposta adaptativa a ambientes onde seu 
alimento preferencial está escasso (Scheffer et al., 2015; 
Menezes-da-Silva et al., 2021). Logo, ações de vigilância da 
raiva também devem considerar análises em espécimes e 
populações de D. youngii a fim de compreender seu papel 
como reservatório de RABV.

O estado do Ceará possui 57 espécies de quirópteros 
registradas (Fernandes-Ferreira et al., 2021; Natividade et 
al., 2024; Santos-Cavalcante et al., 2024a, 2024b). Com 
o presente estudo, esse número sobe para 58 espécies 
registradas no Ceará. Contudo, há necessidade de inclusão 
de novas ocorrências na lista oficial do Ceará, bem como 
a avaliação de seus respectivos status de conservação 
em nível estadual. O registro de D. youngii no Ceará, 
em particular, reforça a relevância da incorporação de 
espécimes oriundos das ações de vigilância de zoonoses 
em coleções biológicas, além de destacar a importância da 
integração entre as áreas da saúde e os acervos científicos.

As coleções biológicas desempenham um papel 
fundamental no registro da biodiversidade, reunindo 
amostras de forma estratégica para o avanço da ciência 
e para a formulação de políticas públicas (Marinoni et al., 
2024). Elas fornecem dados essenciais para a educação 
e para estudos taxonômicos, ecológicos, evolutivos, 
epidemiológicos e de conservação (Piacentini et al., 2010), 
sendo fontes valiosas para o monitoramento de mudanças 
ambientais (Paul et al., 2025). No entanto, a coleta de 
campo demanda recursos humanos, financeiros e logísticos 
significativos, o que dificulta a cobertura completa de todas 
as regiões. Por essa razão, é fundamental que espécimes 
obtidos em qualquer atividade sejam depositados em 
coleções biológicas, garantindo sua preservação e uso 
futuro (Marinoni et al., 2024).

Apesar de sua relevância, espécimes provenientes de 
ações de vigilância epidemiológica de zoonoses raramente 

são incorporados às coleções biológicas, resultando na 
perda de dados que poderiam contribuir para a geração 
de conhecimento científico, a gestão da biodiversidade 
e o desenvolvimento de políticas de saúde pública e 
conservação (Paul et al., 2025). Nesse sentido, essas 
coleções podem subsidiar o estudo da diversidade local e 
o monitoramento de organismos patogênicos, bem como 
de seus reservatórios e vetores.

A abordagem Uma Só Saúde (One Health), 
promovida pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 
pela Organização Mundial de Saúde Animal (OMSA) e 
pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação 
e a Agricultura (FAO), reconhece a interdependência entre 
a saúde humana, animal e dos ecossistemas, propondo 
ações integradas para a prevenção e o enfrentamento de 
doenças, especialmente as zoonoses. Nesse contexto, as 
coleções biológicas apresentam potencial para contribuir 
com essa abordagem; contudo, ainda são pouco exploradas 
nesse sentido, e as parcerias entre coleções e iniciativas de 
Uma Só Saúde permanecem limitadas (Paul et al., 2025).

Profissionais que não atuam diretamente com 
coleções muitas vezes desconhecem os dados e 
as amostras disponíveis nos museus, assim como o 
conhecimento especializado associado a cada espécime 
(Paul et al., 2025). Nesse contexto, o fortalecimento de 
redes interdisciplinares amplia as oportunidades de geração 
de conhecimento em biodiversidade e saúde, promovendo 
ações mais eficazes no mapeamento e no controle de 
surtos de doenças infecciosas emergentes, na elaboração 
de políticas públicas e na capacitação técnica em taxonomia 
e análise de dados biológicos.

Por fim, o presente registro contribui para o 
conhecimento da distribuição de D. youngii no Nordeste 
brasileiro e denota a importância do depósito de espécimes 
animais oriundos da vigilância epidemiológica em coleções 
científicas biológicas bem estabelecidas. A parceria entre 
profissionais com diferentes expertises em instituições de 
saúde e museus de história natural pode resultar na geração 
de conhecimentos científicos importantes para a descrição 
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da biodiversidade, a conservação de espécies e as políticas 
de saúde pública.
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